
Dica para se controlar o uso da 
tecnologia no trabalho

A advogada Kelly Bortoluzzi é especialista em direito do trabalho

primeiro é se ele quer 
estimular limitações de 
uso. Por exemplo, da in-
ternet, e-mails particu-
lares, acesso a sites de 
redes sociais. Ele sem-
pre deve fazer isso por 
escrito, através de um 
regulamento dentro da 
empresa. Afixar em lo-
cal visível e dar ciência 
para todos os emprega-
dos, delimitando qual é 
a liberdade do empre-
gado de utilizar esse 
tipo de equipamento”, 
orienta.

Em contrapartida, de 

acordo com o organogra-
ma empresarial, ou seja, 
a hierarquia dos cargos e 
suas responsabilidades. 
É necessário observar se 
essa restrição não atra-
palhará o desempenho 
das atividades dos que 
necessitem realmente 
dessas tecnologias para 
desempenhar suas fun-
ções. “Esse é o ponto 
chave da questão, por-
que o empregado tem o 
direito da privacidade e 
da liberdade dele. En-
tão nós temos que to-
mar cuidado para não 

restringir em excesso. 
Isso tem que ser ava-
liado o que? Qual é o 
comprometimento de 
determinada tarefa de 
determinada função se 
o empregado ficar utili-
zando os equipamentos 
particulares deles”, sa-
lienta Bortoluzzi.

Para manter em equi-
líbrio a relação mútua de 
trabalho, entre o empre-
gador e o trabalhador se-
gue uma recomendação. 
“É mais uma questão de 
ponderação na relação 
que eles têm”, finaliza.
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Uma advogada ex-
plica o que os empresá-
rios podem fazer sobre 

as reclamações de 
uso desnecessário das 
tecnologias dentro do 
ambiente de trabalho, 

distraindo e interferin-
do na produtividade 

dos funcionários.

Empresários recla-
mam que muitos fun-
cionários têm excedido 
o uso das tecnologias 
dentro do ambiente de 
trabalho, utilizando mal 
e até como distração, 
interferindo na produti-
vidade. O Diário da Ser-
ra foi buscar respostas 
com uma especialista 
em direito trabalhista, 
que discorreu sobre o 
assunto.

Até que ponto dentro 
do ambiente de traba-
lho, é possível o che-
fe proibir e até coibir 
o uso de certos tipos 
de equipamentos ele-
trônicos da empresa ao 
acesso e ao uso indis-
criminado? Kelly Bor-
toluzzi responde. “O 
uso de equipamentos é 
uma questão que ainda 
não está tão esclareci-
da pela Legislação. O 
que se orienta sempre 
ao empregador fazer, 

Pontos positivos das 
redes sociais no trabalho

Especialista defen-
de o uso consciente, e 
restritamente profis-

sional no trabalho

O uso das redes so-
ciais divide opiniões 
de especialistas e che-
ga a apontar benefí-
cios. Segundo Júlio 
César Gomes da Silva, 
graduado em Marke-
ting e Mestre em Ad-
ministração, a questão 
comportamental in-
fluencia o modo com 
que as pessoas utili-
zam esses meios so-
ciais. E defende o uso 
consciente, e restri-
tamente profissional 
no trabalho, com o in-
tuito de interagir com 
clientes, fornecedores 
e o ‘networking’ (rede 
de relacionamento 
profissional). “É um 
meio de fácil acesso 
e barato para manter 
uma comunicação 
eficaz entre clientes 
e empresas. Usado de 
maneira eficaz reduz 
gastos e não há limite 
com a questão infor-
mação”, completa.

Já a especialista em 
direito trabalhista, 
Kelly Bortoluzzi, cha-

ma atenção a questão 
comportamental, afir-
mando que “vale o 
bom censo” por parte 
de quem utiliza as re-
des.

“A rede social hoje 
ela tem muitos pon-
tos positivos se ela 
souber ser usada. Por 
exemplo, a rede de 
relacionamento que o 
empregado faz, den-
tro de uma própria 
empresa, quando essa 
empresa tem um nú-
mero de funcionários 
muito grande que os 
mesmos não conse-
guem manter uma 
comunicação bacana. 
Então as próprias che-
fias de setores conse-
guem manter uma co-
municação com seus 
funcionários. Assim 
com também na di-
vulgação daquela em-
presa, que o trabalha-
dor satisfeito com a 
empresa, leva o nome 
da empresa pra fora... 
Essa comunicação, 
essa rede de relacio-
namento – ela é bem-
vinda – se ela for uti-
lizada com bom censo 
e com ponderação”, 
conclui.
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